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zer em muitos annos.
Podíamos relaciona*’, : 

os serviços prestados por sua exc.

A FOLHA 00 VILLA VERDE
REDACTOR PR1NCIPAL-GASPAR LEITE

-nos; são os factos que o estão provan- mens a quem o paiz dèva serviços repetidos laveis da brilhante republica venesiana 
. 1 1 . r a volincne nnn a hinrrrnnhin n'nm vnrsn rtiQ- Nn AYArr.irm nfl vnriflQ iiinCroP.Ç mil
do; mas para que se nao julgue ser a

Conselheiro Rocha PáriStaníZe

mas n’esse limitado periodo soub-1 
sua exc.a desenvolver a maxima acli- 
vidade em pró dos seus adminislra-

seus vogaes, ficando cada um responsável pelos seus actos perante 
a mesma commissão.

Art.° 109.° As camaras municipaes dos outros concelhos de pri
meira ordem serão compostas de quinze vereadores. Estes, depois de 
eleitos, na primeira sessão das camaras, nomearão de entre si uma 
commissão de tres membros encarregada principalmente de executar 
as deliberaçães camararias.

§ unico. São applicaveis a estas camaras as disposições dos || 
2.®, 3.® e 4.° do artigo anterior.

Art. 110.° As camaras municipaes dos concelhos de primeira 
ordem terão quatro sessões ordinárias annuaes nos primeiros dias 
uteis dos mezes de janeiro, abril, julho e outubro, podendo durar 
cada uma oito dias uteis.

Haverá além d‘estas sessões as extraordinárias que exigirem as 
necessidades do serviço publico.

| l.° A sessão ordinaria de outubro póde durar quinze dias, se 
as camaras o julgarem necessário.

§ 2.° Cada uma das sessões ordinárias póde ser prorogada até 
tres dias uteis por deliberação da camara municipal.

§ 3.° A prorogação superior a tres dias uteis carece de aucto- 
risação do governador civil.

Art. 111.° Para as sessões ordinárias não se carece de convo
cação; para as extraordinárias a convocação é feita pelo governador 
civil, quando assim o exigirem as conveniências do serviço publico 
ou o requisitarem as commissões municipaes.

§ unico. A’s sessões das camaras assistem os administradores 
dos bairros, designados pelo governador civil, ou os dos respectivos 
concelhos, os quaes serão ou.-idos quando o pedirem e terão assento 
ao lado esquerdo do presidente.

Art. 112.® Com respeito á organisação e modo de funccionar 
das camaras e commissões municipaes, de que trata esta secção, ob- 
servar-se-hão, no que forem applicaveis e não estiver de outra fórma 
determinado n’este codigo, as disposições communs contidas no ti
tulo II, e as especiaes relativas á organisação e modo de funccionar 
das juntas geraes o commissões districtaes, comprehendidas nos ca
pítulos I e IV do titulo III.

| unico. E’ applicavel ás camaras municipaes e ás commissões 
suas delegadas a disposição do artigo 105.°, devendo as primeiras

e do corrente século. quistado para si a coroa de loiros immarces- trado, no momento em que elle se exonerava
Effectivamente: as palavras conscienciosassivel, tingida no sangue quente dos adversa.-do cargo, o testemunho solemne e honro- 
.1___ .. 2 .1_____ 1___ ____ n_. 1, , w ’ ’ > sissimo de que a sua administração, apesar

racter valioso, que sejam expressão fiel dcum homem de estado, que nas imminenciasde breve, tinha sido uma das mais distinc- 

lar, no meio das vulgaridades jactanciosas poder executivo, desse de si para a historia, sultados obtidos.
' I___ _______________, _Z___ -____ Ora esta manifestação, em epocha de luc-

são palavras que o vento leve narsua carrei Ides feitos patrióticos. Não é um sabio, nem las mal feridas, quando ainda andava nos 
ra impetuosa, nem que de todo se afundem um heroe, nem um estadista, não é um ge-ares o estridor de rijas pugnas eleitoraes, e 
na voragem insaciável do passado, sem quelneral illustre nem um magistrado que traje, partindo, como partiu, da expontânea ini- 
d’ellas íique, como uma nota harmoniosa com desusado realce, a clamyde impolluta ciatiativa dos inimigos políticos mais perse- 
que vibra intensamente nos ouvidos, um echoda justiça, mas é, para gloria sua e para hon- verantes e energicos que o sr. Rocha Paris 
presistente e sympathico no coração de lodos ra e orgulho dos seus conterrâneos, que mui-encontrará no seu caminho, não é coisa 
os homens sinceramente liberaes e patriotas, to o présam, um cidadão cujo nome deveria vulgar nem tam isempta de méritos que 

Não vão os tempos tão fortes de persona-|de inscrever-se no livro d’oiro do patriciado passe despercebida a quem se apraza em 
lidades culminantes, não abundam por taljportuguez, se no nosso paiz houvesse, para apreciar imparcialmente e serenamente os 

__ _____ - consagração suprema dos seus varões illus- factos occorridos.
com a abun-itres e prestantes, esse archivo glorioso quol Fica ahi affirmado que o illustre viannen-

excelleule revista, «O Contêmpora-jniaL^e benefícios quejhes herdamos.

exonerado, a seu pedido, de governa-1 - - ....................... • -—
dor civil d’esle districto, o snr. con
selheiro Rocha Pàris, sendo substi
tuído pelo snr. visconde de Pindel- 
la, que jà poi diferentes vezes tem 
exercido esse cargo com geral agrado

Curta foi a gerencia do snr. con-

, . -t i

i foi como que uma das instituições mais no-

_ _____  n_____ o._r______ ______ ■ No exercício de varias funcções publicas
tincto seja decahida n’este archivo litterario importantes, e entre ellas, como a de maior

amilia, que nos leva a expressar poijfuturas a memória de pessoas a quem eílascivil do districto de Vianna do Castello, qiie 

_________ . rante o ultimo governo do gabinete progres- 
O sr. conselheiro Antonio Alberto da Ro-sista, provou exhuberantemente o valiosis-

«Fallar e escrever com louvor ácerca dos;vantar-se. mercê do seu talento, que é nota-trabalhosas lides jornalísticas.
O empenho posto pelo nobre funccionario 

em fazer administração a sério, o que não é

18. ° Sobre empréstimos, sua dotação e encargos, quando estes, 
sós de per si, ou juntos aos encargos de empréstimos anteriores, 
não cheguem a absorver a decima parte da receita ordinaria aucto- 
risada nos orçamentos do anno corrente;

19. ® Sobre organisação de serviços para extincção dos incêndios 
e para prevenir ou attenuar os males resultantes de calamidades pu
blicas;

20. ° Sobre approvação das deliberações das juntas de parochia, 
nos termos d’este codigo;

21. ° Sobre nomeação das juntas de parochia e juizes de paz, 
quando a eleição não dè resultado;

22. ° Sobre concessão de pensões aos bombeiros, que se impos
sibilitarem de trabalhar por desastre soffrido no serviço dos incên
dios, devendo cessar a pensão quando cesse a impossibilidade;

23. ° Sobre licenças para edificações e reediíicações junto das 
ruas e logares públicos, fixando o alinhamento, dando as cotas de 
nivel e podendo ceder ou adquirir os terrenos que para este effcito 
sejam necessários, com previa louvação de peritos;

24. ® Sobre demolição de edifícios arruinados ou reparação d’el- 
les, nos termos da legislação respecliva, podendo usar do mesmo 
processo especial para os prédios cm construcção e para tudo o que 
ameace a segurança publica ou individual;

25. ° Sobre saneamento das povoações e demolição ou reparação 
de habitações insalubres, segundo o parecer de peritos, com as for
malidades prescriptas na legislação relativa á demolição ou repara
ção dos edifícios que apresentem ruinas, de que possam resultar pe
rigos para a segurança publica ou particular;

26. ° Sobre plantação e córte de mattas e arvoredos munici
paes;

27. ° Sobre arroteamento e sementeira de terrenos municipaes 
incultos, e esgoto de pantanos existentes em terrenos do município.

28. ° Sobre tudo o que interessa á segurança e commodidade do 
transito nas ruas, praças, caes e mais logares públicos, compiehen- 
dendo a limpeza e illuminação publica, e a remoção de quaesquer 
pejamentos e do que possa prejudicai1 os transeuntes, ou causar ex- 
nalações insalubres;

29. ® Sobre administração dos expostos e creqpças desvalidas ou 
abandonadas até a idade de sete annos;

Assignaturas pagas adiantadas—Anno 1^500 reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios ada linha 40 reis, pagoa antes da publicação do primeiro annuncio, 
communieados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sedo da redacção em BRAGA, Campo de SanfAnna. Ein VILLA VERDE 
representante da em preza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

entre os filhos da formosa terra de Vian- thusiastica nem uma hyperbole inconsciente 
[na um dos que mais alto teem sabido ale-de quem desde muito anda desviado d’estas
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que procedem rectamente não póde terselvel, e do seu caracter, que é realmente da 
om conta de inutilidade, sobre tudo n’estamais fina tempera. Tem aptidões excepcio----------------------,—------ . ,
epocha, em que a indifferença, lastimoso syin naes que o caracterisam. Não é de certo um vulgar n’estas epochas em que a influencia 
ptoma de abatimento, está demonstrando sabio que, no remanso melancholico das bi- nefasta da política parece esterilisar os me- 
quam arredados andamos da nobre e indo-bliothecas e dos archivos pulverulentos, es- lhores entendimentos e desvirtuar as mais 

sellieiro Rocha Páris n’esle districto, mavel energia dos nossos avôs.» |tude perseverantemente, adquirindo uma generosas intenções, foi tam profícuo e des-
Taes são, se bem me recordo, as palavras grande copia de conhecimentos com que pre- vellado, impoz-se por tal maneira aos ânimos 

; □ ....l. .. . L ’ ’ . esclarecidos e não totalmente inquinados da
listas contemporâneos, ao traçar, "com* mão Não é decerto um heroe que nos plainos dos funesta mal querencia partidaria, que os pro- 
______ 1— .. — I -1 ’ _ I   _____  . .. . .. J. 1. -1—11.— «_ 4,.^ _ f. ..-w» n .ln -4 o onl n rl «trtnnn niAn nm»» /A nnnotn íl ' aim _

dos, fazendo em poucos mezes o quedictos portuguezes dos fins do século XVHIvora e o faiscar do aço relusente, tenhacon- 
muitos dus seus collegas não pode- 
ram conseguir, ou não quizeram fa-

Não è exagero tudo isso que dize-dancia feliz que seria para desejar, os ho

e valiosos, que a biographia d’um varão dis-
nos liga a pessoa de su;iqUe se pr0põfi a conservar para as gerações responsabilidade, a do cargo de governador 

 este modo, passamos a transcrever,' daldeverão uma grande parte da messe uberri-o sr. Conselheiro Rocha Paris exerceu du- 

Conforme haviamos noticiado em neo», umas notas biographicas, pub

conceituosas d’um dos mais insignes jorna tenda avantajar a sua bagagem scientiíica.
l________ _____________.______ ....________„i:„ :_____ . ’ ’ . . . .
exercitada, o perfil d'alguns estadistas e eru-campos de. batalha, entre a fumarada da pol-prios adversários, como consta d um archi-

’ “_____ 2 ; ' -vo publico, prestaram ao brilhante magis-
quistado para si a coroa de loiros immarces- trado, no momento em que elle se exonerava

e sinceras que se destinem a celebrar um ca rios. Não é, flnalmenie, um grande ministro
• 1 dULUl VíUlV^U, IjUO OVjdlll U.\pi UOõdU 11C1 UL Ulll IlUlllUlll UO UdiaUU, 11UO lliliumvuvmo uu uiv>v, biimu Oiuv Uiuu uau u.u.u

aqui, lodos qUe esse caracter ten|ia do viril e de singu-do mando, investido nas altas funcções do lamente assignaladas pelos maravilhosos re-
. - ------ ............... j------------------ •-------- -----------

a este dislrioto, mas bastará lembrar que por ahi se estadeiam a caJa passe, nãoque é a mestra da vida, o exemplo de gran- 
apenas o seminário de S. Caetano, 
essa casa de caridade e educação, que 
o digno ex-governador civil soube 
arrancar das beiras do abysmo, onde 
parecia quererem precipitai-a, dan
do-lhe assim uma nova existência e 
substituindo as cores negras que se 
lhe antepunham no futuro, pelas co-inanejra os cidadãos illustres, não se acoto-| 
loraçÕes risonhas d’uma nova aurora, vellam na sociedade hodierna, <

V1I.UA


mente os seus raios formidáveis.

Silva Campos.

0 tojo a compra

eido.

toda essa grande extensão da nossa costa
O distincto e nobre viannense é do con-

*

os annos
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CAPITULO II

Competência e attribuições

SECÇÃO I

Das camaras em geral

i__

hervas no sentido de evitar o tojo. _ . .....
Decerto que ignoram o quanto elle é de marítima, extraordinária seria a sua pro-

que d’esta alimentação lhes resultariam.
Causa a muitos admiração, até mesmo

Inglaterra exporta para todo o mundo, sup- um bom córte de rebentos.
3.° Que o tojo transplantado de alfobres

Todos os que veem do Brazil são chama- dá colheita no mesmo anno da plantação em 
’ ’i a man-novembro.

leiga feita na Inglaterra não chega para seu
consumo e que a importação ida da Irlan-

;.. em auxilio d’esse sem exigir cavas; agradece alguns adubos 
i Hn vintAmíi rnn. que de tempos a tempos sejam espalhados ã 

superfície.
Ainda assim os nojentos da margarina pro-| 6.° Que a cultura dc um hectare de ter-

fi. nupi.iu.ivui uuo .iu»ui-|uui<iiu digmiujiiius n essa exiraorumana pro- 
sarios rancorosos. Quando a tempestade rugeducção de manteiga dos paizes do norte,por

) o soubessem, todos os sacrifícios de tra
balho ou despeza em preparar o tojo, seriam

novembro.
4." Que se cultiva com dupla vantagem 

em campos de boa terra e também em quaes- 
Mas, quem assim pensa, ignora que a man-quer outros, mesmo arenosos.

„„ ..— 5 0 Que esta pjanta é perenMj dando co
lheitas durante cincoenta annos ou mais e

V, uuuwiauuitvv k* uiuu «... «VIUMUI úu axvtauiu pcivo 9CU9 Ud, nabUOBld, OUlOOd. CkV., C1U dUAlllU U UOOCjOOUX CAlgXl VAVdO, dl^UllS dUUUUS
familia, e d’este feliz matrimonio existe um merecimentos acima da rasoira commuin das consumo, monta para cima de vinte mil con-que de tempos a tempos sejam espalhados á 

tos por anno... superfície.

Resumindo pois os pontos essenciaes d’es- 
te assumpto, temos:

1. ° Que todas as qualidades de tojo são 
bem poucos, comparados com os proventos alimentícias, convindo optar por aqueila qua>-

" ’ . lidade que floresce em maio.
2. ° Que o tojo bravo cortado rente ao 

suspeita a genuidade da muita manteiga que chão dará d’ahi por deante lodos 
a Inglaterra exporta para todo o mundo, sup- um bom córte de rebentos.

na sempre o seu nome escolhido para as mais brenhas, quem aguenta o embate formida-mais outro tanto queijo, e que alli quasi 
.... n . vel Qa descarga electrica. Soffrom primeiro todo o producto do solo é destinado á crea- 

. . . t ; Na terra da sua neturalidade tem o illus-os robles altivos e os carvalhos annosos dação de carnes como sendo de todas a mais
regiões, se o não detivera a natural modes-tre cavalheiro exercido, com geral agrado.os floresta, que erguem as comas collossaesremunerativa.

Nasceu o sr. Conselheiro Rocha Paris em '
Vianna do Castello aos 9 de dezembro de Companhia Fomentadora Viannense, e
1837, sendo seus paesm sr. Felix Pereira elle o iniciador da construcção do theatrolporque este processo de o preparar c traba-feridos, por isso que a Providencia nos*do- 
da Rocha Paris e D. Marianna GuilherminaSdjde Miranda, bellissimo edifício que temlhoso. ou porque o julgam como um põon»-tou com um solo e clima onde o tojo é uia 
Pacheco Pereira, aquelle, fidalgo da casasido admirado por todos os forasteiros comojro filho da grande necessidade, fazem to-'perfeito indígena, e sendo cultivado em boas 
real e um dos heroicos portuguezes que de-uma das mais perfeitas e elegantes casas dedos os sacrifícios para obterem palhas ou terras arenosas de que temos abundanciaem 
sembarcaram com o imperador nas praias espectaculo que existem no nosso paiz.
do Mindello. Aos deseseis annos de edade F ' L____ _ 12____
concluiu o sr. Rocha Paris os estudos prepa-selho de Sua Magestade, fidalgo cavalleiroutil á producção" de carnes e de gorduras, ducção. 
ratorios, matriculando-se então na faculdade da casa real o commendador da .ordem mi-das quaes provém o leite ás vaccas, poisque 
de Direito na Universidade de Coimbra, em'litar de Nossa Senhora da Conceição de Vil-se 
que se formou, obtendo varias distineçõesia Viçosa. f-
e accessits durante a frequência e merecen
do aos seus condiscípulos a honra de repre
sentar o curso de Direito na commissão, 
composta de um lente e de um estudante 
de cada faculdade, que foi a Lisboa felicitar
o saudoso rei D. Pedro V, por occasião doTuncloriamente, vê-se á evidencia que o* sr. pondo a productora da mesma, 
•r — • •--- •' • ”------- ■■ > - - • ■ " •

nhia.

enviar o resumo das suas deliberações no dia seguinte aquelle cm 
que forem tomadas.

Arl. H3.° A camara municipal tem a seu cargo administrar os 
bens e interesses peculiares do concelho, promover e realisar todos 
os melhoramentos moraes e maleriaes dos povos da circumscripção 
municipal, c que por lei não estejam especialmente incumbidos a 
outras corporações ou auctoridades.

Art. 114.° A’ camara municipal pertencem também attribuições 
deliberativas e consultivas na execução de serviços de interesse ge
ral, dislrictal e parochial cm todos os casos declarados nas leis.

Art. 115.° Pertencem, finalmente, á camara municipal attribui- 
ções consultivas em todos os assumptos sobre que for ouvida pelo 
governo, pelo governador civil e pela junta geral.

f unico. Póde, todavia, a camara emittir votos consultivos, de 
sua iniciativa, e leval-os á presença das auctoridades e poderes su
periores do estado, mas sómenle nos assumptos da sua compe
tência.

Art. 110.° As deliberações da carnara municipal são de duas 
classes: umas definitivas, as quaes pódem desde logo executar-se; e 
outras provisórias, as quaes só podem executar se depois de se tor
narem definitivas, nos termos d’este codigo.

Art. 117.° A camara delibera definitivamente:
1. ° Sobre administração dos bens, cellciros communs e outros 

estabelecimentos municipaes e sua applicação aos usos a que são 
destinados;

2. ° Sobre aequisição de bens mobiliários para os serviços do 
concelho e alienação dos que forem dispensáveis d’esses serviços;

3. ° Sobre acceilação de heranças, legados e doações feitas ao 
concelho ou a estabelecimentos municipaes, quando não haja eucar- 
cargos, condições ou reclamações.

4. ° Sobre concessão de licenças para estabelecimento de cami
nhos de ferro americanos ou de outro melhoramento de viação pu
blica nas ruas, estradas ou terrenos do município;

5. ° Sobre obras de construcção, reparação e conservação do 
propriedades municipaes, cuja despeza total não exceda a I:OÓO,éOOO 
reis nos concelhos de primeira ordem, a 500$000 reis nos de segun
da e a 300,5000 reis nos de terceira;

6. ° Sobre subsídios a estabelecimentos de beneficencia, instruc- 
ção e educação, de que não seja administradora, mas que sejam de 
utilidade para o concelho ou para uma parte importante d’eile;

7. ° Sobre construcção, reparação e conservação das estradas 
municipaes, observadas as formalidades do n.° 7.° do artigo 54.” e 
as disposições das leis especiaes;

8. ° Sobre nomeação, e suspensão até sessenta dias no mesmo 
anno, dos empregados da administração municipal, e dos que forem 
pagos, no todo ou em parte, pelo cofre do concelho, quando por lei 
não esteja determinada fórma especial de nomeação e suspensão;

9. ° Sobre instauração c defeza de pleitos;
10. ° Sobre contratos para execução de obras, serviços e forneci

mentos, que devam ter effeito por tempo não excedente a um anno;
H.° Sobre arrendamentos e suas condições por tempo não ex

cedente a um anno;
12. ° Sobre construcção e conservação de fontes, pontes, canos 

de esgoto e aqueductos, cuja despeza total não exceda os limites de
signados no n.° 5.°;

13. ° Sobre construcção e administração das cadeias comarcãs, 
segunuo os planos competentemente approvados e as regras estabe
lecidas nas leis especiaes;

14. ° Sobre regulamentos para o regimen dos estabelecimentos e 
serviços pertencentes á administração municipal;

Í5.° Sobre a feitura do tombo com descripção cxacta de todos 
os bens immobiliarios municipaes, quer sejam proprios do municí
pio, quer do logradouro commum dos visinhos d’elle;

16. " Sobre a conveniência de ser decretada a utilidade publica 
ou a urgência das expropriações, assim como sobre a realisação das 
que estiverem declaradas por lei ou decretadas pelo governo;

17. ° Sobre denominação das ruas o logares públicos e numera
ção dos prédios;

occupa em produzir o pão que
|uvuvu quuiiu mm VU111U1 IUUU U 

qualidades guiado pela sciencia

bem os impetos da tempestade desvastadora,

manifestação publica dos seus reconhecidos procurador á junta geral, presidente da com- circumjacente. 
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berço. Associações Commercial e Artística, do Asy-mais alto se elevam pelas 
A esta, e por conseguinte ao seu paiz. t”"1'' «».—---- --------
o sr. Rocha Paris prestado serviços tam re [Nossa Senhora da Caridade e da Misericor-l
petidos, de tamanho quilate, que a sua des-|dia, desempenhando se sempre por fórma porque a inveja o a rivalidade teem egual-

sobremanoira longo esto rápido esboço. Bas-guem lhe regatea o louvor que lho ó justa-

Quando governador civil do districto de

o nosso lavrador entregue
e rouna se < , __r______

Assim na sociedade moderna aquelles quo ha de comer todo o anno, o extrangeiro" 
.... . . . suas qualidades guiado pela sciencia chimica, occupa-seem

tem lo de Infancia Desvalida, do Hospital de brilhantes são os que primeiro soffrom tam-produzir os vegetaes que el'a lhe indica se
rem os de maior valor para consumo nacio
nal ou para exportação, e compra o pão ao 
paiz que o produza em condições mais eco
nómicas, como seja a índia ou a America do 
Norte.

Se a força de vegetação do nosso Minho 
fosse pela mesma fórma applicado ao cultivo 
de plantas alimentícias do gado, teríamos 
grande saldo a nosso favor entre 
e a venda de productos agrícolas.

Em logar d’importar dons mil contos de 
manteiga e queijo, nós seriamos exportado- 

0 tojo, como vegetal alimentício, não é res d’estes generos por uma somma muito —...— . ,----- j .-------------i— superior.
Segundo o que havemos referido dos es-

> melhor dos

Pelo que acima fica dito, posto que per-

seu casamento com a princeza D. Estcpha-Conselheiro Rocha Paris é um varão pres-
----- I ’ ' “ . ” j ’

Formado em 1858, foi nomeado ouvidor não póde ser posto em duvida mesmo porteiga que vem da Inglaterra se lhe chama
■ PAnMlhn Ha E-clo/ln Mrron T..A .kqnnlloc qjjg gãO IIiaÍS CXÍgentCS C lUetiCUlO-ínglCZa.

jsos na apreciação dos actos d’uma vida.pu'
blica immaculada c digna.

Detractores, quem é o que os não tem ?
Quando um homem se ale vanta pelos seus da, Escossia, Suissa. etc.

filho, que é o actual sr. Visconde da Torre, mediocridades, sobre elle incidem, fatal- 
mancebo em quem o talento paterno se allia mente, ora as flechas hervadas da calumnia,

lante e benemerito, um cidadão cujo civismo dos brazileiros, assim como a toda

do conselho de Estado, logar que, por moti-aquelles que são 
vos particulares, não chegou a exercer.

Em 48 d’abril de 1860 casou com a ox. 
sr.’ D. Maria José |d’Araújo Azevedo e Vas- 
coneellos Feyo, descendente d’uma illustre

produzir os seus boneficos eifoitos, porque dor, pois não terá escapado á sua observa
ção a voracidade com que o gado mastiga os criptores inglezes, o tojo é o

os primeiros a furlar-se ao cumprimento dos da estão assás tenros para não lhe ferir a|d’esta alimentação—a carne, o leite, a man- 
---- deveres. bocca. Ha mesmo quem em occasiões de teiga e o queijo— são superiores a quaesquer

Organisou também o sr. Rocha Paris a grande escacez, se tem soccorrido com este outros, e por conseguinte os nossos produ- 
} fOjla|jintílltO) majS 0(1 nionos esmagado, mas, ouctos levados ao extrangeiro deveriam ser pre- 

♦ rArrrnn nrfo nnneooon /In rn*nrxm,ai» n fimlm fiiriílne nnr iaon /rim •> <•!«

se possue qualidades excepcionaes. E’ tam-'a uma nobreza de sentimentos realmentoora a guerra feroz e implacável dos adver-Jcuram argumentos n’essa extraordinária pro- 
bem uma verdade Talento disciplinador, dislincta e cavalheirosa. sarios rancorosos. Quando a tempestade rugeducção de manteiga dos paizes do norte,por
senso pratico, lucidez maravilhosa, prudeu-J O sr. Rocha Páris foi eleito, em diversas nos ares, o trovão ribomba e o raio fusilajque também ignoram que as boas vaccas’lei- 
cia instinctiva, energia varonil, diflicilmentelegislaturas, deputado às cortes pelos circu-como uma fila de fogo que desce das allu-leiras d’esses paizes chegam a produzir 300 
se reúnem n’um conjuncto tam proveitoso elos de Vianna, Monsão e Melgaço, sendo ras, não é a planta humilde, sumida nas e 400 kilos de manteiga por anno alem de 
tam harmónico, como se congregaram r ’“''■"P”'' " c’'"’ —>•— ------------- •- - —<■—•- >- - ---- — ■ -
individualidade potente d’este cavalheiro impòrlanles comini sões da Camara. 
que poderia exalçar-se a mais preeminentes f'

ou M 14 UM UU11’U1U U UOhUIUl U1UUUJ | UUIU O * l uu v. VO . rí* UUV-4, VI£IIV1U ao WlllClO UUUUOOUUD l VlllUIlOl <111 > d .

tia com que se oppõe a tudo quanto seja cargos de membro do conselho de districto, acima da vegetação modesta que lhes fica Emquaulo que

merecimentos, eo amor cego e entranhadojmissão do recenseamento, presidente das 
que sempre teve pela terra do seu I
A esta, e por conseguinte ao seu paiz, x...u..v™ wvo.
o sr. Rocha Paris prestado serviços tam re [Nossa Senhora da Caridade 

a • .1 zl I ... I m a —* « • . 1 ** 1/1» a /1. o. * ■ ■ X a »* li A •.. I a a z» .*

cripção minuciosa seria prolixa, tornandolal d’estes variadíssimos encargos que nin- 
z* Iw «KZk A * MM 1 M ofe zw M A M a M ** * —- " J — z» *1. A A A. .. A / F , 1 A • % 1/1 A »». X /*F < ¥ f rt ZX I A • • ■* A M Zwa BA I I . Zv A

taria ennumerar o muito qiieo illustre vian mente consagrado.
nense tem feito em prol dos estabolecimen- C „ ’ 2 2 2
tos de beneficencia. das associações de soc-Vianna, por occasião de se commemorar em 
corros mutuos, e do coinmercio e da indus- todo o paiz o tricentenário do nosso epico, 
tria da sua terra, para que amplamente fi- instituiu o sr. Rocha Paris o Monle-pio Ca
çasse demonstrado que as aptidões tam sa-mões, destinado a minorar os males que af- 
riadas do sr. Rocha Paris, juntas ao seu no-fligem a indigente classe piscatória, quando 
bre caracter e vasta intelligencia, formamo inverno ou a doença a inliibe de exercer 
uma das individualidades mais complexas ea sua arriscada labutação.’Infelizmente esta 
mais dignas que na nossa vida temos conbe-util e sympathica instituição ainda não pôde completamente desconhecido do nosso lavra- 
cido. produzir os seus benéficos eifoitos, porque dor, pois não terá escapado á sua observa

os proprios interessados, pela sua indolen-çã., „ .u.uvidadv w... M..v x, 8«<lv u luJu u u mumvr uus
* cia e caracter refractario a innovações, são pequenos rebentos quando os espinhos ain alimentos, e todos os productos derivados

* « c" —•" “ ------------- ------------------'-------j- ......................... ■ ■ ------- -
seus deveres.



Desgraça

Cuidado pois.

Abertura «Xo lyceu sle Braga
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Juiz «Ia Povoa

ANNUNCIOS
VIGTOR HUGO

ROMANCE HISTORICO
grão da África para o reduzir a

Xoaaa Senhora de Paris

Um volume composto de 18 fasei

as gravuras ao preço de—100

O Ultimo Beijo

NOTICIÁRIO Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIASAnuiversario natalício

Pelo juizo de direito d’estapolicia de Lisboa.

Fallecimento se na rua dos Frauqueiros, 206 l.°, Lisboa.

ARTES E LETTRASinas horas na sua companhia.

Ao tKegenerador»

A ESTAÇÃO

Nomeação

Oriz.

aunos—Vestido á maruja, para menina— A. F. Faria.

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS 
PARA AS FAMÍLIAS

Livraria Chardron, Lugan 
suecessores—Porto.

43000 reis
23100 »

200 »

por 1b. 60 e 1b. 70 cada córte.
8.° c ...

Irlanda é o
durante o anno inteiro. - - «-.........  • , . . , . ,

<J.“ Que todos os outros animaes quadru- pelo decano doe prufeasores d*aquella casa, “ .2’"'.. í
pedes se alimentam vantajosamente e com 
o tojo.

10.° E íinalraente que todos os productos

0 verme Roedor das So
ciedades Modernas

de revelia.
Villa Verde 8 de Outubro

Foi honterr. o do virtuoso prelado d'este 
arcebispado, o snr. D. Anlonio José de Frei
tas Honoralo. pelo que lhe enviamos as nos
sas enlhusiaslicas felicitações, agradecendo 

w-ao mesmo tempo o honroso convite que se 
dignou fezer-oos afim de passarmos algu- j0i

que trabalham com acerto, havia-nos dado /-a’a 
ha muito essa rica planta—o tojo,—mas en- ?

cercaduras, bordados, etc., etc.
Um figurino colorido, representando:
Costume de fazenda de lã lisa e com de

senhos, para menina—Costume com túnica, 
•obretudo.

Bupplemento: —Moldes, differentes mo-f 
delos de bordados e miciaes, etc.

Assignatura, por anno...
» 6 mezes...

Numero avulso..............

lho como são os surs. D. Aulo iio d’.\zeve 
do, dr. Anlonio de Amurim, escrivão Sousa 

lurai de S. Pedro d’E*]ueiro8, d’este con- e Manoel Gonçalves Dias.
Pela nossa parle (considerando que o es 

lylo ê o himain) entendemos que aquelle.- 
iOssos honrados e dedicados amigos esta

do corpo riam sufficienlemenle vingados dos ultrajas 
e injurias qqp ali lhe são dirigidos logo que 
o fazedor da tal correspondência poz«sse o

apreço ao dinheiro. «O diabo o trouxe, 
feno^tu^ 0 ^va», dizia elle.

No dia em que morreu aiuda nós o vi
mos. la em companhia de dois campónios 
que o olhavam dcvolameute como um ente

Mantekle curto, para meia estação—Vesli- 
dio!io de c.ocbel, para menina—Todetle de 
saráu, guarnecido de renda e laços de fita 
—Toiletle de seda lisa e com desenhos, 
para saráu—Luvas guarnecidas de pintura 
—Cistume guarnecido de bordado húngaro 
—Manto redondo—Paletó, blusa, bonet e

pie gosa a acreditada casa editora do sor. 
iduardo da Custa Santos.

0 numero 315 da excellenle revista lis- 
bonense «A Bandeira Porlugueza», publicou 
um gracioso galope para piano, O Ultimo 
Beijo. E’ um treebo digno de figurar em 
lodos os pionos. Na secção lilleraria, nota
mos vários artigos de interesse. Alguns d’el- 
les re(erem-se ironicamente ao serviço da • p, , „ i i- ., ,, ,policia de Lisboa. Pel° JUÍZO de dlFCltO d esta

As>ignalura, trimestre 700 reis. Assigna- comarca de Villa de Verde, 6
50 na rua dos Fanqueiros. 206 l.“, Lisboa. cartorio Jo escrivão Machado, 

.......—• nos termos do § 4.° do artigo
696 do Godigo do Proc. Civ.r 
correm éditos de trinta dias ci
tando todos os interessados e 
credores incertos, desconheci
dos ou residentes fóra da co
marca, para deduzirem, queren
do, seus direitos no inventario 
a que se procede por obito de 
João José Fernandes e mulher

saborosos e os mais abundantes.
Em vista do exposto e da fertilidade do favor, 

nosso clima para esta qualidade de planta, 
forçoso è confessar que somos muito des
perdiçados ou muito preguiçosos.

E’ de certo trabalhoso o processo de es 
magar o tojo á força de braço, e diflicultoso 
se fòr trabalhado mechanicamente em [ 
quena escalla, pois não tendo havido estí
mulos, nem de brio, nem do necessidade, a 
consequência é o atraso em que se acha a 
nossa agricultura e seriam baldados os nos
sos esforços n‘estas demonstrações que fa-

sa argumentação, apanhado em flagrante co
mo trapaceiro e mentiroso, safa-se ganindo 
umas insolências que podiain ler aqui o me 
recido correctivo se considerações de outra 
ordem nos não detivessem hoje. O que nin
guém ê capaz é de lhe apanhar a citação da 
lei que permute ao snr. juiz da Povoa de 
Lanhoso o abandono da sua comarca sem li
cença do governo nem a explicação dos mo
tivos que o levaram a chamar intrujão, com 
todas as letras, ao snr. Peito de Carvalho.

Sentimos que nos não faça a vontade, ex
plicando isto.

Traducçãu da J. S. da Silva Ferraz, 3.* 
edição, correcU

Preço 400 reis.
Pelo correio, franco de porte, a quem re 

melter a sua importância em estampilhas 
ou vale do correio, 400 reis.

A’ venda na livraria—CRUZ COUTINHO 
—Rua dos Caldeiros, 18 e 20—Porto.

o cliva e que nos dã a grata esperauça de ver 
mos em breve abastecido o nosso t----- L
hllerario com mais uma bella obra, devida 
a penua de um grande mestre, e com mais 
uma primorosa edição que de certo não vi

Dizem-nos d’aquella localidade que cau
sou ali verdadeira indignação uma corres
pondência mentirosa e nojenta inseria no ul 
umu numero do «Regenerador» e na q ial 
se perlendem ferir alguns dos mais dignos

celho. Disfruclava como podia a humanida- 
ouo o .. uvu.v>.m<,.u •« de e v‘via d‘essa industria. Dizem os enlen
zetnos sobre as virtudes d’esta planta se^l<ios 4ue larJa apparecerá quem o substi- 

- • lua na dillicilima arte d’exlrahir, c"
dos possessos,o diabo.E na verdade ninguém 
tinha mais freguezia por esses arredores. A 
s ia clienlella esiendia-se desde Basto até nome por baixo da... obra.
aos confins da Galhza. A toda a parte o 

producto chamavam e de toda a parle vinham enfer
mes praenrar ali o reinedio para seus ma
les. .Mulheies de mau génio, homens esma 
ieilados, raparigas nervosas e fraosinas, lo- 
dos corriam ao oráculo de E^queiros. E el 
le a lodos allendia gravemenle, como quem 
está senhor de giandes segredos, e a I 
curava com a pauacea de S. Cypriano e com 
a

Falleceu ha dias e sepultou-se na quarla- 
ira passada no cemiterio publico d‘esla 

villa a snr." D. Custodia Maria da Costa 
Cruz, filha do snr. Anlonio José Rodrigues 
da Cruz abastado proprietário e capitalista 
d*esta villa e prima do nosso particular ami- 
go o snr. dr. José Anlonio da Costa Macha- 

E teimoso e velhaco. Apertado pela nos- Ytllela, muito digno e illustrado paroebo 
da freguezia de S. Thyago de Carreiras d‘es- 
te concelho.

Era a finada uma virtuosa menina muito 
estimável pelo seu gemo boudodo e amavel- 

Enviamos sentidos pezames á sua meou- 
lavei família.

Eram clientes, iá senão confirmar os merecidos créditos de g* 
Ó6 CertO ***** ** *«*r*«*H<ií*aaa fadilnra Hn anr.

Fui pouco depois que o bom do enxota 
morreu. Parece que, segundo o costume, fm 
á taverna tentregar ao diabo o que do diabo 
linda vindo»; toldou-lhe o juízo e quando 
recolhia a casa, ao atravessar umas poldras 
d’um pequeno ribeiro em Esqueiros, escor
regou, cahiu e morreu afogado.

Eoconlrou-se-lhe no bolso algum dinheiro 
e... o livro de S. Cypriano 1

Pobre enxota l

Morreu. Passou toda a sua vida a enxn
n0. lar o <liabo do corpo dos outros, até que e mais honrados caracteres d‘aquelie conce- 

■ veio fi lalmenle o diabo da gula enxotal-o a
-lie d’eslu mundo. Era um bon vivant na

O escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado 

Verifiquei a exactidão (86)
—Paletó com capuz, para menina de 9 a 11 O juiz substituto do de direito

A fim de patentear a lodos os poderes 
na OTte riciTidimen^ apresentava-se as vezes l

fabr°ica?-â pão-^ottro^miios3 mecíiánicos pe«o'ço, fazendo com ellas variadas sortes, concedida ! 

tem-se succediuo uns aos outros, e hoje 
tanto mais facil é este preparo do tojo quan
to maior fòr a sua cultura, mas o <_ 
não póde fazer isoladamente faz-se por as
sociação, como o preparo do linho, a fabri
cação do azeite e mesmo a moagem do ce
rcal em farinha.

Assim como se vende a herva e o 
a quem tem gado, também se póde vender 
em boas condições de preço o tojo desti
nado á alimentação, e os que se dedicarem a - 
esta industria de carnes decerto terão com P‘ tvelegiado e soureuatural. 
grande vantagem os meios mechanicos para 
o serviço de o esmagar.

Á. De La Roque.

Esteve na terça-feira em Braga o snr. dr. 
Augusto da Cunha Puneulel, juiz de direito 
ua Povoa de Lanhoso e candidato mdepen- 

iodos dente (?) por este circulo.
Nós que ainda ha dias elogiávamos franca 

recitação d’úm problemático latim quere-e abortamento o procedimento d‘esle illustre 
" ’ ornamento da magistratura porlugueza, quan

do o vimos visitar o seu povo com a com
petente licença do Jgoveriio, não podemos 

uma vez na de um grande galo prelo, que agora deixar de lastimar que s. exc.* tão 
_____- ' j í ' . depressa pozesse de parle as boas intenções 

miando, das guellas do desgraçado possesso ! de que parecia animado, pois qoe, d‘esta 
> vez, para se ausentar da sua comarca leve 

nas de se constituírem dicladura, visto que já

não fosse a negra necessidade que vem em 
auxilio de nossas praticas.

Sim senhores, ahi estã ás nossas portas 
essa entidade, que ora se chama cambio, 
ora phylloxera, privando a uns das suas 
mesadas habituaes e a outros o j. 
costumado das vinhas.

Ella ahi está tocando o sino de alarme e 
mostrando a necessidade que temos de com
bater esses contratempos, obrigando-nos a 
procurar no solo mais outros recursos e no 
nosso espirito a energia necessária para os 
vencer.

A Providencia, sempre pródiga para os

eno bom leva do semeadura cerca de 50ki-|reito de medir a delicadeza da resposta pela 
os, e que esta se faz em março ou em abril delicadeza da aggressão. 
unto com avea ou com linho.

7 ° Que o producto de um hectare de to
jo cm bom terreno, sustenta 10 vaccas du
rante sois mezes de inverno com pouco mais 
algumas raizes, nabos etc. e se tem vendido

Que em^alguinas"terras <ía Escossia ehoras da manhã, a abeilura solemne d‘esk Braga uma mobília.
- ° ... . i . > . _ ._ -----Na exlreinidaiiH <la freguezia da Lonrmra,

Foi pronunciada a oração de Sapiência perlo du Sancluario da Senhora do Allivio.

heidade que passando-lhe o cano por cimao snr. dr. Pereira Caídas.
Agradecemos o convite que recebemos, e o matou instantaneamente, 

te não fomos ali ouvir o meslre é porque, 
provenientes d'esta alimentação são os mais -ó ao meio dia. quando jã aqnejia aclo se 
saborosos e os mais abundantes. achava concluído, recebemos o seu honroso

Publicon-se o o.° do l.° de outubro.
Summario:—Ghronica da moda. _ _

«^Ú-ToS.ÍXe- õ: Justa, moTador^Vae form 
1'dleló comprido com murça e capuz—Cliâ- em S. PaiO UO P1CO, SOb pena 
leleine—Costume com arregaço comprido— ’ 
Costume para menino de 3 a 4 annos — 
Costume para menina de 5 a 7 annos—

Foi nomeado professor temporário da ca-Costume com túnica, sobretudo—Costume Qq 1886. 
; ____ ;_________________________________ ------------------—r cur

levar a questão para um campo, onde uos é Valdreu, d‘este concelho, o snr. José Miguel io—Lenços d’algibeira, ,de fantasia—Iodei- 
- - - ■ ■ • - ... ■ —. .-i para 6reaQça

de 1 a 2 annos—Capota com laço alsaciano

o Paganismo na Edueação por 
Mgr. J. baume.

cora 200 gravuras novas, 
compradas ao editor parisiense pjj

• fôã
EUCíÉiVE IIUCUES

O
S3S
ga

N’nm dos dias da semana passada foi vicli- 
ma de urna terrível desgraça um pobre ho 
mein de nome FraneLcu Gumes, caseiro dr 
snr. visconde da Torre.

O desgraçado vinha acompanhando um 
Teve lugar na ultima sexta-feira, pelas II carro de bois, q ic conduzia dos Arcos para polainas de caça, para homem—Tapetes,

7111 dl&UHiao luiidd ’ u w ........... - —..............-

alimento exclusivo dos animaes estabelecimento dfinslrucção.

não se utilisassem d’ella. Foram os povos 
do norte onde as necessidades de vencer o 
frio são mais imperiosas, os primeiros que 
lançaram mão do macete para reduzir a pol-

farinha e teil'aS> co,n Graildtís serpentes enroscadas no

A sua tubella era inalterável, mas não era 
muito baiala. Uma simples consulta, em Es 

(iue"sequsiius, custava reis 4:000.
'' Eia muito amante do bom vinho e grande 

devoto de Bacho.
Nas tavernas era franco e ligava pouco para o anuuncio que vae na secção iespe

mercado cellentes gravuras.
Distribuição de fascículos sema- Sá 

naes, contendo 32 paginas incluindo sSj

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçíio de 
Eduardo da Costa Santos—EDITOR 
—Rua de Santo Udefonso, 4 a 6— 
Porto.

Era melhor que assim procedesse em vez de deira u‘inslrucção primaria na freguezia de com corpo e cinto—Gostuine com corpo

penoso ir, porque, para isso, leremos de Martins da freguezia Je Santa Marinha de le parajulo—Avental blusa, 
folhear e anotar as correspondências de Ple- 
bicola na «Folha Nova». E nós não o deseja
mos lazer, embora saibamos que lemos di-

NOSSA SmORA DE PARIS
mb? l^T.uaLTlice^ça-qoe lhe bam^.dõ Q E0MANCE ™TORICO 

fáí II lustrado------------ ----------- -

Chamamos a altenção dos nossos leitores 

.. culos em 4.°, illustrado com 200 ex-

^2

alaballiuadainente na sua voz roufenha 
e fanhoza. A’s vezes exlrahia o diabo na 

cheu-a de espinhos "para que os indolentes íorma de um hediondo bezouro e diz-se que

muita gente ainda hoje jura ler visto sahir.
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24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

preto, ouro ou cores, conforme a von-

Proprietario, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

1 MfflÕS
MAGNÍFICOS TRENS PARA ALUGAR

BRA GA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24

9É

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca 
miiiho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

i

/too OJ

tade do freguez.
Preços convidativos.

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada acasa d’este Sanctuario.

Rheumatfc

Novo rrppax-ellxosiiiho continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

/ í
Os eiphões de grande e pequena bomba silo solidos e de facil limpeza

J. HERMANN-LACHAPELLE
BOULET à Nucwnorc» EnsenliciroM Conatructorca 

RUA IJO1NOD, 31-33 (Boulevard (Imano 4-6) PARIS 
Xtemeuaa frmiquenda do proepeoto detalhado

•pelo uso dos simplices o» dos veqe- 
... ------ ------------. „ laes. O doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam • • quantidade de liquidas sempre 
" . .* desagradareis e se efleitos favo

ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regimen 
severo e prolongado á que se sub- 

... .. .... mettiam os doentes e ao qual, as 
tão absurdos... maisdasvezes.sóresistiamaquelles

robusta.

» 
» !

S> V- VÍCIOS
“ DO SANGUE

e todoí M acoldentes prorenientes de Moléstias contagiosas (syphllitlcas) recente» oa tntlgu 
fr, e rebeldes à, qualquer outro tratamento

■f CURADOS SEGURA E RADICAI.MENTB PELOS
ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEASeXAEOPE
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N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von-

^3 REBELDES Da J
•£ ><**rt“'ce:srbofu^ :
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'DEPURATIVOS f
I I0DURAD0S 

do X3r GIBERT
Approrado pela Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyglene do Brazlt.

As Affocçõesrheumaticas c sobre
tudo as Moléstias da Pelle e os 
v • 2. ~_ __ _ .. _
sempre sob fôrmas tão desagrada
reis e algiunas veres são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, ião absurdos 
como perigosos; depois, pouco ã 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concentradas e mais racionaes como

ZEI_iTZ2dT^ZES, ZROZBS, etc. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribula, 
razão pela qual oahlram, quast todas, no esquecimento.

porcionou á arte de cíirar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 4 
tempo, ao logar que hoje occupa. j

Em 1841, O D[ uIGEíiT, Meinbrõ da Academia de Medicina de Paris, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Sor BOÚ- 4 
TTÍ1NV Phnrmnpnnl inn cnKct if iiín IaHuc ao nnlirrno

4
4 

_________________ <
outros Hospitaos de TPn-gj-Q e noa d0 4

-A—

£’ o Depurativo mais activo a eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém ã todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos. HO*

' na SxpcaiçSo 'O$ 
Unlrerul Interawhnal “

FARIS 1B7O

■Fj>sBSArÈ^.
Semolina

NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 
COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-da-SALUT
. Os princípios reconstituintes <la Semolina são obtidos ao
\ .1 m®smo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes,
& L e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 

alteração alguma.
Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

j&jçy/ para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais lacil de ser empregada.

'Ar Este excedente producto é receitado pelas summidades 
/ . medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças,, 

as Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado,' 
o Peito debilitado e a todas àquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efllcaz. ;

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 A
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Deposito Geral:
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 
_ „ r que hoje occupa. ‘ “ —■>—< r qj 
Em 1841, o Dr GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4

TIGNY, Pharmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz aclualmante o seu nome:

Xarope Depurativo iodurado do D7 Gíbeit.
Os efleitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessi- 
vamento, desde então nos < 
LONDHES, NEW-YORK, BIO-DSJAKEISO etc.

0 XAROPE DEPURATIVO do D'GIBERT é
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT 
encorram exactamento todos os princípios activos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume são extremamente laceis e agradavels de tomar e convém 
especlalmente ás Senhoras, ás pessúas que viajam ou cujas occupaçõcs obri
gam â oomor fóra de oasa o ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
' Cumpre desconfiar das numerosas 

/ (Ja . - /“falsificaçõese Imitações e exigir 
alem das assignaturas em frente, x

& f-A impressas com tinta vermelha, o U 
f/JJ Sello do Governo francoz impresso com
tr^ tintaaznisobreoritulodoenviiiu.-odecadafrasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

| B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.
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